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Introdução 

O universo da informação está sendo afetado pela rápida aceleração das mudanças 
que ocorrem no nosso mundo globalizado. Mais do que nunca, nós vivemos numa 
era da informação, na qual ela é matéria-prima estratégica, ao fazer a diferença em 
qualquer setor, sob o ponto de vista individual ou coletivo; local, regional ou global. 
Nesse sentido, a consecução do informar-se e suas implicações adquirem uma notável 
relevância.

Objetivos e Metodologia

O principal objetivo deste trabalho é discutir certas observações, experiências e 
resultados de uma prática acadêmica, envolvendo o contexto das salas de aula em 
Curso de Biblioteconomia, de um lado, e a sociedade que é servida e provida de 
informação pelos bibliotecários e suas equipes, de outro; quais sejam, os atores que se 
envolvem  na busca da informação e no acesso ao conhecimento. Para tanto, buscou-
se inspiração metodológica em Sócrates e nos diálogos socráticos, descritos como 
maiêutica pelos seus discípulos para, a partir da declaração de ignorância, ser possível 
atingir o conhecimento, a sabedoria e a verdade de cada um.

Resultados e Discussão

Ao final, destacam-se os seguintes pontos que envolvem a disciplina Estudo do 
Usuário e outras da mesma “família” nessa relação:

- mudança no paradigma do texto para a informação
- ligação intrínseca entre sala de aula – biblioteca
- observação crítica dessa inter-relação
- atendimento, pelo bibliotecário, de usuários da informação, inclusive aqueles 

desprovidos de familiaridade com os setores, serviços e facilidades oferecidos pela 
biblioteca

- hiato na formação em Biblioteconomia quanto à educação do usuário/capacitação 
informacional

- inconsistente história de biblioteca escolar, bem como de capacitação informacional 
ligadas ao ensino público brasileiro, decorrentes das políticas públicas para o setor

- ligação “quase atávica” que vincula os dois atores e parceiros relacionados com a 
informação: o bibliotecário e o usuário-consumidor.
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